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1. CONCEITO

O preparo do corpo pós morte é um procedimento/atribuição que faz parte do cotidiano da 
enfermagem, não sendo desprovido de profissionalismo, sentimentos e emoções. 

A  enfermagem  enquanto  arte  e  ciência  do  cuidado,  deve  atender  as  necessidades 
biopsicosocioespirituais,  mantendo  e/ou  restaurando  a  dignidade  do  corpo  em  todos  os 
âmbitos da vida. 

2. MATERIAIS NECESSÁRIOS

► Pinça
► Algodão
► Esparadrapo
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3. ETAPAS DO PROCEDIMENTO

► Após a constatação médica realizar os devidos encaminhamentos:

Morte natural (causa conhecida): 
• Médico preenche a Declaração de Óbito;
• Enfermeiro comunica o óbito para a família e solicita documento de identificação do 
cadáver;
• Enfermagem realiza o tamponamento, preparo do corpo e identificação encaminha 
para a conservadora ou área de guarda de corpos;
• A identificação deve ser colocada no pé e corpo e não na porta da conservadora;
• Enfermeiro orienta os familiares para registrar os dados finais na declaração de óbito 
no serviço de registro do paciente;
• Enfermeiro orienta os familiares a registrar o óbito na Central de Óbitos do município 
e providenciar a funerária;
•  Enfermagem  entrega  o  cadáver  para  a  funerária  mediante  a  entrega  da  Guia  de 
Liberação de corpo, emitida pela Central de Óbitos do município;
• Equipe de enfermagem retira as roupas de cama, bombas infusoras, e outros materiais 
e equipamentos do box, higieniza a régua de gases e retira os pertences do paciente;
•  Enfermeiro  solicita  desinfecção  terminal  do  leito  e  após  disponibiliza  para  nova 
admissão.

Morte causa desconhecida: 
• Médico emite um Relatório de Óbito;
• Enfermeiro comunica o óbito para a família e solicita documento de identificação do 
cadáver;
• Enfermeiro deve comunicar o óbito para Serviço de Verificação de Óbito (SVO) para 
necropsia;
• Enfermagem realiza o preparo do corpo, identifica e encaminha para a conservadora 
ou área de guarda de corpos. NÃO SE DEVE TAMPONAR;
• Enfermeiro orienta os familiares para contatar uma funerária, via Central de Óbitos 
do município, que encaminhará o cadáver para o SVO;
• Enfermagem entrega o cadáver e o Relatório de Óbito para a funerária;
•  Enfermeiro  solicita  desinfecção  terminal  do  leito  e  após  disponibiliza  para  nova 
admissão.

Morte causa agressiva/violenta:
• Médico emite um Relatório de Óbito;
• Enfermeiro comunica o óbito para a família e solicita documento de identificação do 
cadáver;
• Enfermeiro deve comunicar o óbito para Instituto Médico Legal (IML) necropsia;
• Enfermagem realiza o preparo do corpo, identifica e encaminha para a conservadora 
ou área de guarda de corpos. NÃO SE DEVE TAMPONAR;
•  Enfermeiro  orienta  os  familiares  para  realizar  um  Boletim  de  Ocorrência 
(Cadavérico) próximo ao local de residência ou do fato de ocorrência;
• Enfermagem entrega o cadáver e o Relatório de Óbito para o IML;
•  Enfermeiro  solicita  desinfecção  terminal  do  leito  e  após  disponibiliza  para  nova 
admissão.
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4. CONSIDERAÇÕES IMPORTANTES

Riscos:
► Encaminhamentos equivocados

Prevenção de agravo:
► Seguir procedimento técnico

Tratamento da não conformidade:
► Assegurar atenção à família

Observações/Recomendações complementares:
► Sempre usar EPI
► Realizar os registros necessários após os procedimentos
► Manter o local em ordem.
► Se possível, manter os familiares próximo ao paciente em momento de  falecimento, 
oferecendo o suporte necessário.
► Caso  o  paciente  não  tenha  familiares  ou  conhecidos  os  encaminhamentos  são 
realizados pelo Serviço Social.
► O SVO e IML farão a emissão da Declaração de Óbito.
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